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SEM ACORDO, 
NOVA AUDIÊNCIA É 
MARCADA NO TRT!

Campanha Salarial 2017 

Sem dúvida esta é a Campanha 
Salarial mais longa e difí cil que já ti -
vemos em toda a nossa história. No 
entanto, estamos confi antes de que 
a Justi ça será feita e sairemos vito-
riosos ao fi nal. Lembramos, mais 
uma vez, que tudo o que já conquis-
tamos, como reajuste no salário e 
no tí quete, serão retroati vos a 1º de 
Janeiro/2017.

Na audiência do dia 31/05, con-
vocada pelo Tribunal Regional do 
Trabalho, mais uma vez não foi pos-
sível um acordo referente ao Dissí-
dio Coleti vo, isto porque o sindicato 
patronal tentou levantar vários ou-
tros pontos que já estavam acorda-
dos em negociações anteriores e 
registrados em ata. Deixamos claro 
que a discussão era sobre dois pon-
tos: a cláusula sobre a proibição da 
fi gura de horista em nossa Conven-
ção Coleti va de Trabalho e o paga-
mento do desconto dos dois dias de 
greve. 

Outra audiência fi cou agendada 
para o dia 19/06/2017, às 13h30, 
no TRT.  Se até lá não houver um 
acordo, o Presidente do Tribunal irá 
concluir o processo para julgamento 
em data que ainda não foi defi nida, 
mas que informaremos assim que 
for marcada.

Antes desta audiência ainda tere-
mos uma últi ma reunião com o sindi-
cato patronal, na tentati va de solucio-
nar o lití gio que já dura 6 meses.

Mais uma vez, solicitamos aos 
vigilantes muita paciência e sempre 
que surgir um fato novo em relação 
à nossa data-base, informaremos 
aos companheiros e companheiras. 
Mantenham-se fi rmes e busquem 
notí cias apenas nas mídias ofi ciais 
do Sindicato (site e facebook) ou 
pessoalmente, pois muitos estão 
espalhando boatos para confundir 
os trabalhadores.

Esta é uma Campanha Salarial 
atí pica, pois ela é o resultado da cri-
se que estamos vivendo no Brasil e 
vários setores do empresariado se 
aproveitam desse momento na ten-
tati va de ti rar direitos e conquistas. 
No caso dos vigilantes do DF, esta-
mos resisti ndo bravamente contra 
todo e qualquer ataque para defen-
der nossas reivindicações.

Os vigilantes que esti verem de 
folga, e se desejarem, podem acom-
panhar a audiência do dia 19/06, 
que será no Tribunal Regional do 
Trabalho, às 13h30, no seguinte en-
dereço: SAS Quadra 1, Bloco D, Praça 
dos Tribunais Superiores - Atrás do 
Museu Nacional.
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Centrais definirão mobilizações 
rumo à próxima Greve Geral

Após encontro na segunda-feira 
(29/05) em que fi zeram um balanço 
do Ocupa Brasília, a CUT e as demais 
centrais sindicais irão se reunir nova-
mente em São Paulo,  para defi nir um 
calendário de mobilização até a próxi-
ma Greve Geral.

A expectati va é que a paralisação 
aconteça entre os dias 26 e 30 de ju-
nho e, como a manifestação do dia 
28 de abril, também lutará contra as 
reformas do governo ilegíti mo de MI-
CHEL Temer (PMDB). 

Porém, conforme aponta o secre-
tário-geral da CUT, Sérgio Nobre, terá o 

acréscimo do embate pelas Diretas Já.
“Todas as nossas pautas, incluindo 

as reformas, tratam da democracia, 
porque democracia pressupõe igual-
dade de condições e tanto os ataques 
à aposentadoria quanto o roubo dos 
direitos trabalhistas desequilibram as 
relações entre os mais ricos e os mais 
pobres, patrões e trabalhadores. Acre-
ditamos que essa ideia está chegando 
à sociedade e o primeiro passo é im-
pedir que o povo seja excluído da es-
colha sobre quem comandará o país. 
Portanto, o primeiro passo é Diretas 
Já!”, apontou.
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É ampla a pauta das Confederações 
de trabalhadores em reunião do Fórum 
Sindical dos Trabalhadores (FST) no dia 
1º de junho, em Brasília. Segundo o 
coordenador Artur Bueno de Camargo, 
crescem as frentes de atuação em face 
dos ataques do governo, do Congresso 
e de enti dades empresariais. 

“Temos um foco, que é o combate 
às reformas previdenciária e trabalhis-
ta. Não só isso, porém. Setores do Ju-
diciário, no TST e no Supremo, também 
adotam posição agressiva contra a clas-
se trabalhadora e a organização classis-
ta”, ele alerta.

Para o sindicalista, embora a con-
juntura seja de difi culdades, não há ou-
tro caminho se não ir às ruas e mobilizar 
as bases. Diz Artur: “Muita gente não 
tem a mínima ideia do retrocesso que 
é essa reforma trabalhista. Há coisas 
absurdas, como a imposição de quitar 
o contrato de trabalho todo ano, a fi m 
de não acumular passivo trabalhista, a 

proibição de se buscar a Justi ça do Tra-
balho e tantas mais”.

Para enfrentar essa onda, Artur 
Bueno de Camargo recomenda mani-
festações e atos públicos nos Estado. 
“Penso que devemos fazer encontros 
em auditórios e locais semelhantes, 
saindo depois em passeata. Nessa ca-
minhada, precisamos alertar a popula-
ção sobre a violência dessas reformas”. 
Paralelamente, o Fórum mantém a ro-
ti na de encontros e tratati vas junto a 
congressista. “Mas está difí cil. O capital 
tem muita infl uência sobre os políti cos”, 
lamenta.

O Fórum também criti ca o presi-
dente do TST, Ives Gandra Marti ns, que, 
mesmo em minoria na Corte, sapeca 
imprudências, como a de que trabalha-
dor provocaria acidente pra se encostar 
na Previdência ou que ingresse com 
ação a fi m de se enriquecer. “Vamos 
avaliar a possibilidade de denunciar à 
OIT o Estado brasileiro e esse ti po de au-

toridade, que faz esse ti po de ofensa aos 
trabalhadores”.

Eleições 2018
As demandas de curto prazo não 

inibem outras ações. Para o coordena-
dor do FST, “o sindicalismo não pode 
mais deixar de lado a questão eleito-
ral, orientando o trabalhador acerca do 

voto”. Ele mira as eleições de 2018.
“Precisamos reequilibrar a corre-

lação de forças. Com esse ti po de Con-
gresso, esmagadoramente patronal, 
não haverá como impedir o desmonte 
do Estado de Direito ou meios de avan-
çar. Os dirigentes têm essa responsabili-
dade cívica”, alerta Artur.
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É ampla a pauta das Confederações proibição de se buscar a Justi ça do Tra-

Trabalhadores discutem ações e 
acionar OIT em defesa dos direitos

Encontrovai definir série de atos para ampliar paralisação
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